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PROGRAMA DE DISCIPLINA  

 

Centro: Centro de Educação, Letras e Artes 

Curso: Letras-Libras 

Disciplina: Etnolinguística 

Carga Horária 
total 

Atividades síncronas Atividades assíncronas Atendimento ao aluno 

45 h 24h 30 h 5h 

Código:  Créditos: 3-0-0 

Professor(a): Shelton Lima de Souza Titulação: Doutor 

1 Ementa  
 

Relações entre língua, cultura e sociedade. Usos da linguagem em diferentes padrões culturais. Relações da 
Sociolinguística com a Etnolinguística. Etnolinguística e Onomástica. As contribuições das línguas africanas e 
indígenas para a formação do português brasileiro. Africanismos e indigenismos. Contribuições da Etnolinguística 
para o ensino. Relações étnico-raciais e a questão racial na sala de aula. 
2 Objetivo(s) Geral(is) 
 

Compreender as principais abordagens, métodos e técnicas de análise da Etnolinguística e suas relações com 
outras áreas do conhecimento, tendo em vista as discussões culturais que podem contribuir com a formação de 
professores de ensino da Libras. 
3 Objetivos Específicos 

 
3.1. Problematizar as diversas abordagens de cultura e sua relação com a linguagem humana; 
3.2. Analisar a constituição e a produção de abordagens teóricas existentes no campo da Etnolinguística, com 

a finalidade de se entender como esta ciência se desenvolveu ao longo dos anos;  
3.3. Diferenciar as áreas do conhecimento linguístico Sociolinguística e Etnolinguística com intuito de se 

entender que se tratam de abordagens linguísticas diferentes, embora com objetos de estudos que se 
inter-relacionam; 

3.4. Entender os principais aspectos históricos da Etnolinguística, tendo em vista a identificação das diversas 
fases de produção e desenvolvimento da área em questão; 

3.5. Relacionar linguagem e cultura surda para que se tenha uma compreensão da formação cultural a partir 
das performances linguísticas; 

3.6. Inter-relacionar linguagem e desenvolvimento identitário surdo, contribuindo com o entendimento da 
importância da linguagem humana para a formação das identidades sociais; 

3.7. Identificar as principais contribuições das línguas indígenas e africanas na formação dos aspectos etno-
socio-identitários do português brasileiro; 

3.8. Discutir as contribuições dos estudos etnolinguísticos para a formação dos professores de ensino da 
Libras. 

4 Conteúdo Programático 
Unidades Temáticas 

 
C/H 

Síncr. Assíncr. Atend. Aluno 

Unidade I –  
4.1. Concepções de língua e linguagem;  
4.2. As diferentes abordagens de cultura; 
4.3. Multiculturalidade, Interculturalidade e Transculturalidade; 
4.4. Etnolinguística: abordagens, métodos e técnicas; 
4.5. Aspectos históricos da Etnolinguística; 
4.6. A relação entre Sociolinguística e Etnolinguística. 

 
 
 
 
8 

 
 
 
 
10 

 
 
 
 
1:30 

Unidade II –  
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4.7. Linguagem e cultura; 
4.8. Linguagem e identidade; 
4.9. Aspectos étnico-sócio-identitários das comunidades surdas. 

 

 
 
 
8 

 
 
 
10 

 
 
 
1:30 

Unidade III –  
5.0. Etnolinguística e educação; 
5.1. Etnolinguística e línguas minorizadas; 
5.2.  Etnolinguística e questões referentes a gêneros e sexualidades. 

 

 
 
 
 
8 

 
 
 
 
10 

 
 
 
 
2:00 

Carga Horária Total 10 30 5 
5 Procedimentos Metodológicos 

 
A disciplina será ofertada mediante o ensino remoto, envolvendo atividades síncronas (ou seja, todos estarão 
conectados à internet, on-line ao mesmo tempo) e assíncronas (com atividades e tarefas off-line). Pretende-se 
promover nas interações síncronas, assíncronas e atendimentos aos alunos diálogos diversos para que a 
proposta deste Plano de curso se cumpra. O diálogo é a base metodológica deste Plano de Curso e que, 
portanto, todas as propostas de interações serão destinadas à promoção de discussões e debates. As tarefas 
of line se darão da seguinte forma: vídeos referentes aos conteúdos das unidades, disponibilizados na 
plataforma Google Classroom e com atividades de discussão com base no tema em tela. As atividades serão 
produzidas no Google Forms e seu link disponibilizado aos alunos. Para cada vídeo, haverá atividades para 
provocar debates. Haverá vídeos por unidade com duas atividades respectivas. Além dessas atividades, 
também serão inseridos dois fóruns de discussão por unidade com questões específicas relacionadas ao temas 
em destaque. 
 
Plataforma a ser usada para as aulas síncronas: Google Meet, a partir do pacote Gsuíte disponibilizado pela 
Universidade Federal do Acre/Ufac 
 
Plataformas/sites para as atividades assíncronas: Google Classroom, a partir do pacote Gsuíte disponibilizado 
pela Universidade Federal do Acre/Ufac; vídeos do Youtube e textos/artigos disponibilizados na rede mundial 
de computadores.  
 
Para atendimentos aos alunos: Whatsapp por meio de grupo específico da disciplina e e-mail. 
 
Vídeos que serão disponibilizados no Google Classroom 
 
Unidade I 
 
1º -Ser brasileiro: qual minha identidade? Entrevista com Lilian Schwarcz -  disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=rbg8NyUxCic 
 
2º - A reflexão do estado racista Entrevista com Sílvio Luiz de Almeida – disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=mIzfqrFxbmM 
 
3º As sociedades e culturas do Brasil – disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vRMwHcAajLM 
 
4º Cultura Brasileira – disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vVkf1fzSRPU 

 
 

A partir destes vídeos, haverá uma questão, o que estou chamando de fórum, em que os alunos apresentarão 
suas respostas. Além do fórum, será disponibilizado um atividade avaliativa, no modelo estudo dirigido 
(disponibilizado em formato Google Form) para ser respondida.  
 
Unidade II 

https://www.youtube.com/watch?v=rbg8NyUxCic
https://www.youtube.com/watch?v=mIzfqrFxbmM
https://www.youtube.com/watch?v=vRMwHcAajLM
https://www.youtube.com/watch?v=vVkf1fzSRPU
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1º -Línguas indígenas, instrumentos de cultura e identidade – disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=mNCLsUAIDNo 
 
2º-Educação Linguística e as políticas de língua – disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=CYQ10PPVwZ0&t=1962s 
 
3º- Ronice Quadros: gramática da Libras – disponível em https://www.youtube.com/watch?v=yT7Z0y4_n3U 
 
 
A partir destes vídeos, haverá uma questão, o que estou chamando de fórum, em que os alunos apresentarão 
suas respostas. Além do fórum, será disponibilizado um atividade avaliativa, no modelo estudo dirigido 
(disponibilizado em formato Google Forms) para ser respondida.  
 
Unidade III 
 

1º- História de A’e (Língua Kaapor de Sinais) – disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=ltuSbKYQBP4 
  
2º-Culturas surdas em terras indígenas – disponível em https://www.youtube.com/watch?v=2WWBNxQZVEQ 
 
3º- Bauman, Modernidade Líquida e Identidade – disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=x41HYC7HsTA&t=4s 
 

A partir destes vídeos, haverá uma questão, o que estou chamando de fórum, em que os alunos apresentarão 
suas respostas. Além do fórum, será disponibilizado um atividade avaliativa, no modelo estudo dirigido 
(disponibilizado em formato Google Forms) para ser respondida.  

 
 
6 Recursos Didáticos 
 

 Pacote Gsuíte disponibilizado pela Univesidade Federal do Acre/Ufac: Google Meet, Google Classroom e Google  
Forms; 
 Aplicativos de mensagens como o Whatsapp: grupo da disciplina, mensagens privadas e e-mail. 

7 Avaliação 
 

A avaliação será realizada de forma contínua por meio da observação, por parte do professor, das atividades 
que estão sendo desenvolvidas ao longo de todo o curso. Para finalidade de contabilizar a nota, serão seguidos 
os procedimentos abaixo: 
 
N1 – análise das atividades propostas no Google Classroom (2 atividades por unidade: nota 2.5) e fóruns (2 
fóruns por unidade: 2.5) – total da nota: 10.0 
 
N2 – análise das atividades propostas no Google Classroom (2 atividades por unidade: 2.5) e fóruns (2 fóruns 
por unidade: 2.5) e um ensaio (5.0) – total da nota: 10.0 
 
Nota: 10 + 10 / 2 = 10.0 (Os alunos que obtiverem notas abaixo de 8.0 farão prova final). 
 
Prova final a ser disponibilizada no Google Classroom: 10.0 
 
 
 
 

8 Referências 
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Unidades temáticas 
 

Início  Término 

Unidade I –  
Apresentação do Plano de Curso e do cronograma de aulas; outras questões 
relacionadas ao desenvolvimento da disciplina. 
Concepções de língua e linguagem; 
As diferentes abordagens de cultura. 
Textos: 
 

As concepções de linguagem e o ensino de língua materna: um percurso 
de Rosivaldo Gomes, disponível em: file:///D:/Downloads/534-6380-1-
PB.pdf 

 
As múltiplas concepções de cultura de Ana Cristina Morgado, disponível, 
file:///D:/Downloads/16983-Texto%20do%20artigo-48090-1-10-20200123.pdf 
 

 
22/10/20
21 

 
05/11/20
21 

Unidade II –  
Multiculturalidade, Interculturalidade e Transculturalidade; 
 
Texto: 
 

Multiculturalismos, Interculturalidades e Rupturas: Uma Análise 
Epistemológica desses Conceitos no Encontro com o Outro, disponível em 
file:///D:/Downloads/9329-Texto%20do%20artigo-19720-1-10-
20180731.pdf 
 

12/11/20
21 

26/11/20
20 

Unidade III – 
Linguagem e cultura. 
 
Textos: 
 
OLIVEIRA, O. L.; SOUZA, S. L. A relação entre língua, nação e identidade no 
candomblé acreano. Tropos: comunicação, sociedade e cultura (ISSN: 2358-
212X), v. 5, n. 2, 19 dez. 2016. 
 
Etnolinguística e educação. 
 
SOUZA, S. L. Jaminawa. In. ALBUQUERQUE, G. R.; PACHECO, A. S. Uwa’kürü: 
dicionário analítico. Vol. 2. Rio Branco: NEPAN, 2017.  
 
OLIVEIRA, O. L.; SOUZA, S. L. Reafricanização. In. ALBUQUERQUE, G. R.; PACHECO, 
A. S. Uwa’kürü: dicionário analítico. Vol. 2. Rio Branco: NEPAN, 2017.  
 
 

 
 

03/12/20
21 

17/12/20
21 

Avaliações 
 

Data Horário 

Avaliação 1 – respostas da avaliação e do fórum (disponíveis no  Google 
Classroom) 

Até 
09/11/20
21 

Decisão 
do aluno 

Avaliação 2 - respostas da avaliação e do fórum (disponíveis no  Google 
Classroom) 

Até 
30/11/20

Decisão 
do aluno 
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21 

Avaliação 3 - respostas da avaliação e do fórum (disponíveis no  Google 
Classroom) 

Até 
21/12/20
21 

Decisão 
do aluno 

Entrega do Ensaio Até 
07/01/20
22 

Decisão 
do aluno 

Aprovação no Colegiado de Curso  
 
Data:  
 

Assinatura 
 

 
 

 


